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Não serão restituidos os auto, -- 'I'oda a attenção deste bom I ._ O nosso distincto com-j possam entoar hosannas á liber-I garante que na capital ain-graphos, embora não publicados: povo fluminense como que só provinciano alferes-alumno Lau- dade e encarar o futuro com da ha escravos.
tem se dirigido par� a .provincia ro Severiano Muller, que �os deassom�ro. \

.
_ E' bem possível isso por-As publicações inedictoriaes,de- de S. Paulo, principalmente exames finaes do anuo lectivo « Felizmente as libertações

., ,clarações, editaes.annuncíos.etc., desde o dia 25,' anniversario passado obteve os maiores graus se vão repetindo e, em breve, que.quando se fizeI.am n es-
, serão recebidos ate' as 4 boras da

t d d ftarde. Noticias importantes ate as .natalicio do conselheiro Antonio de approvação na Es�o!a Mili- aq�ella parte do ,sul do Brazil a CI a e �s ex�qu�as. une-
7 horas. Prado, que recebeu de seus tar, onde cursa o ultimo anuo sera considerada livre. » bres a Jose Bonifacio liber-

comprovincianos as mais ine- de engenharia militar, foi no- -Por estes dias parte pala o taram-se muitos escravos eE' nosso correspon-, '
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'
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-
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qUlvocas provas e sympat Ia. mea o para uma comrmssao na nor e o encouraça o urru» todos acreditavam que odent,e em Paris, para R b d I' t I fi d tã 'r t Bd'ece eu o sena or pau IS a mesma esco a, con la a ao UDl" a.ru e arraso, e cUJa municipio tinha lavado 'aannunci0l!!i e reclames, entre muitos outros presentes camente áquelles que mais se guarnição fazem parte os nossos
o sr. A. Loret,te, rua de valor um obelisco de atiro distinguem. comprovincianos guardas-ma ri· nódoa: DO entanto a nova ma-

Caumartin. n. 61. massiço, pesando dous kilogrrm- - No salão d'O P a; i z nha Henrique Boiteux e I'heo- tricula mostrou que ainda
����������- mas, de custo s LI p e r i o r a acham-se expostos alguns inte- philo de Almeida. existiam 38 escravos em

COI\I\EIO UI\I\ESTI\E, iO:O'OO$OOO. ressantes artefactos do estabele- - Para o logar de ajudante Santos, se não me falha a

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS Ne-nhum presente, porém, cimento seropedico de Nova do chefe da commissão encarte- memoria.
Parte da capital: lhe poderia ser mais agradavel Trento, de propriedade do sr. gada de construir urna estrada -Dumingo, 26 do pas-Para Bat-ra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e cbe-

que a entrega das cartas de li- tenente-coronel Henrique Caro para' Palmas, foi nomeado ogap�;� La���-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e herdade de todos os escravisados los Boiteux. nosso distincto comprovínciano, sado, alguns cavalheiros
26p'lfa Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29; existentes na bella Paulicéa. A' Além dos especimens que es- tenente do estado-maior de f. a d'esta cidade, acompanha-
Cb;��a\6:ig��;':'ae ��'lO, 15,20, 25 e 30; capital paulista uniram-se di- tiveram em exposição na casa classe Dr. Felippe Schrnidt, dos de algum povo, dirigi- '

chega aT1h, 6, 11, 11�' 21se 26t· I bit d versas outras localidades do mu- Baillon & Kotéle, nota-se gran- que exercia o cargo de ajudante ram-se á villa de S. Vicen-Para eresopo IS e an a za e - o as

I
. , . "
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as terças-feiras.
_ nlcl,plO e da província nessa de porção de casulos, brancos e de ordens da presidencia da te em homenagem á atti-

OBSERVAÇOES campanha de liberdade. amarellos, seda em rama, etc. provincia do Paraná. tude que assumiram quatroo correio para Barra-Velha conduz tam- E' ,

d E h
'

E 'I dibem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- spera-se que, por to o o - coaram estrepuosamen- - m certos errou os, IZ-
d djucas e Itapocoroy. O de I:ages-para S.�o. mez de Maio ao abrir-se o par- te até aqui os h.ur-ro.h.e eu- se que o nosso com provinciano,

verea or:s acamara d'a-
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim ,

, " . , r •

q II 11 d tda Costa da Serra, Coritibanos e Campos lamento, estará a pl'OVIDCla de thusiastas ahi dados as socieda- capitão Dr. Roberto T r o m-
ue a VI a acerca o ar •

NOV')S. o de Cannas-Vieiras-para Santo
S P I I I' d' ! +v . b k d AI id I d 40 d C titui

�

EAntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho . au O comp etamente ivre. es carnava escas Luc: ° a pous y e mel a, ente a a ons I uiçao, sses
e Ribeirão. O da Laguna-para S,, José, Pa- - A escolha senatorial do Qua,tro e B ° ru o Ar. Escola Militar desta côrte, é o vereadores forão snspensoslhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbí- . "

. "

tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:l. Ja- conselheiro Pereira da Silva, - cb.a.rvjoe, pelo brilhautismo can.,didato ,doo p,arti,do conserva- pelo governo provincial.guaruna e Imaruhv. ,,'

f
.

f' d d I {d '

dque so na seuma vez que OI com que estejararn o e u s ?I pe o • ISt,fI�tO a pro· O dr. Silva Jurdirn advo-
UOV'IUZNTO DOS PAQUETES incluido em lista obteve a ca- Momo. VIDCla. Dou publicidade a esta d d' '{i"

'.
deira porque ambicionava ha Todos, quantos se interessam noticia com a maior reserva, ga o e�te 01'0, .1'ealIsou

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR mais de 30 aanos; tem trazido pelo aqui se dá são accórdes porquanto os pretendentes já um m.eetmg na cidade de
Os paquetes sahem do Riode Janeiro "'I'

-

h de n -'('
,

-.

h' Cnos dias I, 5,11,17 e 24. a gumas oras e mau estar ao em mam estar o maior ent USI- vão apparecendo, Si íõr veri- ampmas.
, Chega,m ao Desterro, dessa proceden- sr. conselheiro Paulino, por- asma pelo carDa'vaI destorrense, dico o boato, creio que a pro- Consistio esse meetingCla, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

. ,

Cheg�m ao Desterro, procedentes do quanto a maiOrIa do eleitorado comparaveI incontestavelmente vincia tem tudo a'ganhar com em louvar a attitude quesul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
d 'd 9 o d" -

d
.,

d I I' d dAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Al�, conserva ar o . Istncto nao com o aquI e e a gumas pro- a. e elção. e tão istincto catha- teem assumido as camarasg�e com escala por Santos, Desterro, RIO "uer acceitar as candidaturas viccias de cathegorla su"perior rinense, a quem sobeJ'a, profun- .,.tirande e Pelotas. '1 •

m t bA de 5 até Montevidéo" cem escala P?l' que o cbefe fluminense lhe tem - A G-azetaJ N a; c i o- da intelligencía alijada á mais umcl paes e am em um
Santlls, Paranaguá, Antomna, S. FranCl,;-

'd'" A" l d h' I' d 'II protest,; ao terceI'I'o rel'naC?, Desterro, Rio Gran,ne e Pelotas, condu- quefl O Imploglr. sSlm e que na;, e 0J�, consagra a gu· vana a I ustração. v -

���g�o�:('�olta passageuose malas de Mat-
nem o Dr. Belisario Augusto mas linhas á propaganda aboli- Sou insuspeito, porquanto o do,

A d_e 11 é da li,oba intermediarIa at,é nem o Dr. Paulino de Sonza cionista que ahi está tão salu- conheço apenas de vi2u. -No dia 27 do I)assado,Mont9vldêo, conduzlndo malas e passagel-; . t
ros para Matto·Grosso. JunIOr (prtmo um, o outro tarmente se desenvolvendo. Não - Obteve licença, entre ou- a sociedade EmancipadoraA de 24 é tambem até Montevidéo core filh d SE) d"d d

"

h' . .

d
'

escala por Santos, Pal'anaguá, 4ntonina,S. O e . x. po em es e Ja posso ex Imlr-me e transcre- tros comprovlOcianos nossas, 27 de Feverúro collocon naFrancisco, Desterro,:..Rio Grande e !,elotas. contar com um quatriennio de vel.as porquanto rara é a vez para matricular·se na EscolaNaveg�çao cost,elra
1 F II'

'

'. .
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f sala do JUl'y, no Paço Mu-o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste menos na gera. a a-se que o em que os jornaes do ceptro di' 1 i Itar, e Já oi requisitado, o
serviç?, se6ue para o norte da provincia Dr. Candido Drummond é quem gnam-se tratar de assumptos re. intelligente J' oven Manoel Libe- nicipal, um l'iéo retruto de
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por , , " , , J '

B
.

fPorto·Bello, Itajaby, S. Francisco II Join- vencera afinal. Sera o tertz,us Iatlvos a provlOclílS que, como r:1to Bittencourt. ose 001 acio e deu porviHe; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. d t 't I_�_ ga,u e . a nossa,VIvem no e erno esque- (Correspondente) conc uida a sua missão.!!l!'!������!!!
_ O Centro Catharinense re- cImento: _:_ Falleceu na côrte do

CORRESPONDENCIAS cebeu de Joinville um, telegram- l\ A provincia de Santa Ca- San."tos Imperio o sr. coronel Rus-
Rio. 29 de Fevereiro

ma communicando-Ihe a liber- tharina não quel' ficar na reta·
2.M 8 seB, director da «City of

S I t -

d t tação de 44 escravisados, Ain- guarda, em materia de abolicio- DE ARÇO DE 18 8
Santos Im.provements C.,UJ\!MARIO.- n errupcao es as cor- E' t d

.

responde'ncias.-Oitâvo anniversario da bem que as aguas do rio Ca- .-uismo. Is-me no pos o as ml-

h Limited».do JORNAL.-S.Paulo livre.-Pela choeira em breve só correrão tI Elia vê as outras, com n as obrigações a desem-politica fluminense ... - Joinville e A C'd d d SCamboriú libertam-se._'A edilidade em terra de todo expurgada da mais escravis'ados, com mais penhar os meus dever'es. -r- z a e e antas,
desterrense em campo.- Um catha- négra escravidão. emperramento de., parte d. o S Por un'la temporada de notiCia o seguinte:rinense distincto.- Exposição de ar-
tefactosdeseda.-Echosdocarnaval A (J.azeia; deNoticias psp-udo-senhores, irem-se lIbero alguns mezes estarei livre «Consta em Campinascatharinense.-A GAZETA NACIONAL de bontem, dá urna noticia mui� la:ndo, e, por seu ,tumo, ,act,lva, ,

_ea abolicão em Santa Catharina.- dn palud�sn-o que f que os indigitadoR autoresPartida (lo ALMIRANTE BARROSO.- to favora�'el ao movimento aba· o movimento libertador.
.

� , ez mo-

U th' d' t' t I" '1' 'dI' <> n' me 'p I do assassl' [lato d,'· Penha dom outro ca armense IS mc 0.- IClonista: de Camboriú, á cUJo a tI Os senho7'es em Santa h oA () U corpo. c o •

Prenuncios eleitoraes.-Matricula na R' d p' ffEscola Militar. frente acha·se o venerando che· Catharina hão de ser forçados a menos me asseverou o me- 10 () elXO, o el'cceram

Motivos de molestia impedi· fe republicano Manoel Anasta- acompanhar' a onda; o resulta- dico da Paulicéa. 100:000$ a um advogado da
raro-me de noticiar currente cio Pereira. do dado pelo suor do escravisa- E' verdade, lá pela Pau- capital para encarregtfr-se
ea&a;Tno o que de mais im- - Causou aqui muito boa do n�o fecunda o solo,-empo- licét\ houve muita festa em de os defender. Para isso
PDrtanfe sé vae dando nesta Se- impressão a noticia de que a brece-o e a conscieBcia nacio-. .

d ha mUI'to dI·nhel·t'oD.I l'lgosiJo ao ia que lembra obastianopolis. Camara ,municipal resolvera na.
.

t d Ih
. -O VapT)l' francez Bre-'

O b Ih I' 't d naSClmen o o conse eIro \
- Antes de recomeçar', per- convocar nrna reunião dos pos-

tI tra a o IVre e u o, e

mittam os dignos proprietarios suidores d'e escravisados, afim a terra de Santa Catharina, que Antonio Prade,; festa impo- tague trouxe-nos 726 im·
do Jorna;l do C'ornmer- de ser-lhes concedida a liber. é fartil, precisa que o braço nente e que tocou; raia dos migrantes italianos e o al­
cio que lhes apresente as mi- dade, o mais, breve passiveI. escravisado, que serve ao egois- sentimentos de humanida. lemão Berlim 137 hespa­
nhas sinceras felicitações pelo Será nrna medid1 esta que mui- mo, se liberte e vá revolveI·a, de, pois libertOU-ReI para nhóes.
oitavo anniversario da publica. to contribuirá para elevar no della tirar os pl'oductos que a

I
.

d bb d d g Ol'l� o a olícionismo e - O senador Antonioção desse orgam de publIcidade, conceito geral a edilidade des- Sua u er a e não nega.
"

a que tanto deve o progresso da terrense, cujo presidente � in- «Santa Catharioa' tem ur.
honra da nossa patl'b, a Pl'a'�o disse na assembléa

provincia de Santa Catharina, contestavelmente um dos catha- gente necessidade de emancI- capital da' província. -que não era legal o go­
nas suas mais variadas manif6s· _rinenses mais talentosos e pà- par-se; é precis_o que os filhos Segundo li n'um jornal yerno sllspender aR cama-

t�ções. .' triotas que tenbo conhecido. . daquella abençoada, prQ'9' inoia d'aqui o dr • João Mendes ras que teem tomado 11 sua
..... (. .... 1·. I.L

_ •

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornai do Oommercio

o capitão-tenente Leite Lobo con­

servou-se hontem em estado ainda de
excitação, mas accusando sempre ao

alferes Baptista e as praças que o es-

paldeiraram.
o

No' hospital de marinha foi o infeliz
moço procurado durante o dia por
muitos dos seus camaradas e amigos
interessados do seu estado 'de saude:
Ouvimos que o alludido oflicial vai

ser transferido para a casa de saude
do dr. Eiras.'
Durante o dia de hontem a policia

esteve de promptrdão, para o caso de
ser necessario manter a ordem publi­
ca.

E' o quanto podemos adiantar hoje
sobre o gravissimo assumpto.

(D'O PAIZ)

conta consultar a nação­
se convém ou nã» o 30 rei­
nado.

(Cotrespondente)

NorrrOIARIO
.

S. JOSE LIBERTA-SE
Ha bem poucos dias noticia­

mos diversas libertações conce­

didas na visinha cidade de S.
José, e hoje chega-nos a noticia
de que o movimento emancipa­
dor vai ali brilhantemente se

accentuando.
Acamara munici pal devia

ter-se reunido hontem afim de
tomar medidas no sentido de a­

breviar a libertação do munici­

piO.
-Bravo

O sr. Hylario José Vieira al­
forriou o seu escravo de nome

Francisco, o sr, Constancio Pes­
soa o seu de nome Eleuterio,
e o sr. Israel Xavier Neves aos

seus escravos Idalino, de f 9 ano

nos, e Felicidade.
Muito bem!

Um telegramma de Ber­
lim diz que as tropas I'US­

sas estão ocoupando fortes

posições em Gencozofi'.

o governo argentino ma­

nifestou ao da Republica
do Uruguay que erão sobre­
modo rigorosas �s medidas

Dos 101 eSCl'aV0S matri­
culados -na cidade de Para­

naguá apenas restão 24 por
libertar. Trata-se de decla­
rar em 25 do corrente o

municipio livre.

tares que fazem acreditar
como imminente uma guer­
ra entre esta república e a

de Guatemala.

Este, porém, não se deu por preso; O alferes Baptista, chamado ao quar-
mas afinal paz em liberdade o sr. Lobo. tel de policia pela' manhã, ali esteve
Pouco depois c?mpareceuna estação, em conferencia com o commandante do

em nome do sr.ajudanta general da ar- corpo, depois do que retirou-se para
mada, o sr. 2° tenenteLibanio Lins seu a la estação, em cujo commando man-

ajudante de ordens. 'teve-se até ao cahir da tarde.
_O commandan�e da estaç�o tamben; A's 6 horas, mais ou menos, julgou

na? deu grande ímportancia a esse of- ,o governo de bom conselho substi­
fiCIa� � r�spondeu-Ih� com pouco caso, tuíl-o no commando daquelle posto
qu� ja tinha da.do liberdade ao preso. pelo tenente João Velho, fazendo-o re-
Em companlíia do sr. tenente-coro- colher preso ao quartel para «averi­

ne� Rohan e do 2° tenente Lins foi o sr. guacões.»
Leite Lobo apresentado no quartel ge-

o

neral da armada. O sr. ajudante gene-
ral mandou recolher o sr. Lobo ao hos- A armada, disposta a promover pe­
pital de marinha, onde se lhe deve fa- los melhores' meios a desaffronta do
zer corpo de delicto e onde deve ficar capitão-tenen:te Leite Lobo, reunio-se
em tratamento. hontem á noite na sala das sessões do

O sr. 2° tenente Lins deu parte do Club Naval.

oecorrido ao sr. ajudante-general, que A essa reunião compareceu elevado

O�CIO� ao chefe de policia pedindo pro- numero de officiaes de todas as elas­
videncias. ses e patentes, que resolveu de modo

O sr. tenente-coronel Roham tam- reserva::l.o o objecto em discussão.
bem deu queixa contra o alferes Ba- Emquanto durou a reunião do Club

ptista. Naval manteve-se á frente do seu pala-
Naturalmente, e como é de costume cete grande multidão', que de espaço

tudo isto vai ficar em troca de oflicios: a espaço prorompia em vivas á mari-

Hoje, ou amanhã, o chefe de policia ,�ha �e, guerra e manifestacões hostis
offlcia ao governo, dizendo que tudo a policia.
isto é falso, e que quem deve ser cas- Felizmente houve completa ordem

tigado é o infeliz Leite Lobo. Particu- na rua, a despeito de estarem entre
larmente abraçará o alferes Baptista, e o. povo conhecidos «secretas» da poli-

'

prometter-Ihe-ha uma promocão na era, que de momento a momento pro-­
i'rimeira vrga que se der no batalhão curavam armar conflicto.
com que s. ex. se prepara para matar
a hydra da anarchia do mesmo modo
que matou o entrudo.

- Para commelnOral' o

anniversario da terminação
dll""guerra com o Paraguay,
devia ter-se realisado em

Porto-Alegre, no dia lo, a

Foi nomeado presidente- inauguração solemne do
da Relação do Maranhão, o Club Militar daquella ca­

desembargador Joaquim da pital.
Costa Barradas. A camara municipal

do Rio Grande expedia um

lO!ERIA DE. PERNAMBUCO .1 telegramma ao presidente
Ainda mais uma vez fOI do conselho de ministros so­

transferida, para 8 do cor- bre o mal que o contraban­
rente, a extracção da mal- do faz ao commercio e á
fadada loteria de Pernam- provincia.

- Em Porto-Alegre, en­

I> <> su1 louqueceu o empregado da

Recebemos, pelo paque- th�sourar!a de fazenda, sr.

te Rio Paraná, jornaes até Joao Jose do Amaral.

2 do corrente.

buco.

- A camara municipal
do Rio Grande nomeou uma

A humanitaria familia Fer­
reira de Mello acaba de com­

pletar o numero de 20 liherda­
des concedidas aos seus escravi- commissão de deus verea-

sados, .redimindo ante-hontem dores para lncurnbir-se da
os e,scravos João,

.

de i 7 annos direcção e realisação da pro­
de Id�de, cond,cl.onalm�n.te, e jectada exposição de obje-
Estevão, de 24, incondicional-

t d t d t �

te 08 e ar .e e pro uc os ua
men e. . ...

-

O primeiro pertencia ao sr. mdustria do mumcipio , e

Luiz Ferreira de Mello, e o se- para a qual está designado
gundo ao sr. João Luiz Ferreira o dia 7 de Setembro deste
Mellu. anno.

Honra á familia Ferreira! _ A mesma carnara, em

sessão, resolveu obrigar os

padeiros a venderem o pão
a peso.
- Em Porto-Alegre, por

oocasião da chegada ali do

paquete Victoria, um guaro
da da meza de rendas pro­
vinciaes, vendo passar pelo
trapiche o italiano Antonio
Galhanome com um guarda­
sol muito vnlumoso , des­
confiou e houve-o á mão­
encontrando tres pacotes,
que lhe pareceram bilhetes
de loteda de Montevidéo,
os quaee foram remettidos
á policia.tomadas sobre quarentenas F II . P I t··

d t d
-

-

a eceu em e o as
aos navIOS proce en es o

o subdito france/j João Loth,
Brazil. muito estimado, e o mais

antigo dos correeil'os ali
estabelecidos.
- A F"ederação de Por­

to-Alegre recebeu da cida­
de do Alegl'ete, o telegram·
ma abaixo:

•

a: Acamara municipall'e-
Corna, na Europa,o boa- jeitou a proposta de adhe­

to de �ue já estava quasi são á' camara de S. Borja.
c?nclUldo um tl'ltado de al- «Estiveram pl'esentes
bança entre a França e a apenas. seis vereadores, fal-
Russia. tando tres.

«Votaram contra a mo­

ção quatro conservadores, e

a favor um vereador repu·
blicano e um liberal.

C[ Causou má impressão
o voto dos primeiros.

«Hontem mesmo houve
uma grande reunião popu�
lar.

« Em meio de geral en­

thusiasmo, foi unanimemen­
te votada no meeting uma

moção de apoio completo á
O governo do Mexico es- iniciativa da camara de S.

tá tomando medidas mili- BOl'ja.

Foi nomeado o tenente
do corpo de estado-maior
de 2a classe Pedro de Al­
cantara Cesar Burlamaque,
ajudante de ordens ria pre­
sidencia desta provincia.

Foi transferido para o lo

regimento de artilharia 020
tenente do 3° da mesma ar­

ma Joaquim Severo dOA San­
tos.

ONDE VAMOS PARAR?
A policia da côrte continúa na sua

serie de arbitrariedades, não respeitan­
do nada, levando tudo á ponta de sabre I
Depois do desapparecimento de CAS­

TRO MALTA, a policia talvez cansada de
caçar NEGROS FUGIDOS, deliberou des­
respeitar as divisas de um oflicial de
nossa armada, com o mesmo instru­
mento que serve para intimidar os as­
sassínos, gatunos e negros fugidos ......
com o seu glorioso sabre I
Agora é um capitão-tenente que na

rua. �o Hospicio foi esbordoado pela
policia do sr. Coelho Bastos, e mettido
n'um immundo xadrez, por um tal alfe­
res Baptista, homem de conflanca do
sr, Coelho Bastos I

•

O facto é mais do que revoltante I
E' lamentavel que na capital do im­

peno se dêem factos tão humilhantes
para os nossos brios.
Castro Malta, Apulcho de Castro, o

AVISO sobre os incendios dos cannaviaes
de Campos, etc., e agora o eshordoa­
mento de um oflicial superior de nossa
armada, são verdadeiros padrões de
gloria para os nossos governos I'

,

O facto é com summa energia rela­
tado pela imprensa da côrte, que exige
do governo satisfacões, Os offlcíaes da
armada reunirão-se, afim de tomarem
uma deliberacão sobre o crime pratica­
do pela policia,
Eis o que dizem os jornaes:

O despreso com que são acolhidas as
reclamações do povo e da imprensa
contra os abusos e até delietos das au­
ctoridades subalternas da policia, ha
de forçosamente animal-as a conti­
nuarem a proceder do mesmo modo e

com amesma desfacatez.
A impunidade de·cretada pelo chefe

de policia para os crimes e desvairios
dos seus auxiliares tem produzido e

continuará a produzir os seus fructos.
O chefe de policia parece satisfeito

com a gloria de ter morto heroicamen­
te o. entrudo, e não liga aos outros
serVIços da sua reparticão a menor im­
portancia. E' que s. ex:, como os seus

auxiliares, conta igualmente com a

impunidade, porque a verdade é que
«q_uando o patrão está f6ra, ha folga na

lOJa».
Mas vamos ao caso.
Na madrugada de hontem, o capi­

tão-tenente da armada, reformado,Lei­
te Lobo, que infelizmente não está no

pleno gozo de suas faculdades men­

taes, dirigio-se a uma mulher na rua
d:o Hospicio em voz tão alta, que at­
trahiu a attençãe do rondante, o qual,
comparecendo, deu voz de prisão ao sr.

Lobo. Este, porém, não sedeu porpre­
so, e continuou a gritar. Acudiram en­
tão oito o� dez praças, que, sem atten­
der, nem a posIção do sr. Lobo, nem
ao seu estado de doente, e nem ás de­
clarações de pessoas idoneas, o leva­
ram a força para a la estação.
Este «á força» quer dizer-a soccos

pontapés e pranchadas.
'

Na primeira estação, o commandan­
te, alferes Baptista, em vez de atten­
der ás reclamacões e declaracões das
pessoas que acompanhavam '0 preso,
e que afiancavam a sua patente e a sua

molestia, mandou meteI-o no xadrez
como qualquer vagabundo desordeiro:
Esse acto ainda excitou mais o sr.

Lobo, que e� altos brados pedia que o

soltassem e que lhe dessem agua para
beber. .

Nenhum d'estes pedidos foi attendi­
d�, e, pa,ra 'que o sr.Lobo bebesse agua,
fOI .preclso que nm respeitavel cava­
lhelro se condoe;sse da sua situacão e
lhe mandasse a'gua de sua casa.

•

Pe!amanhã,IJ ,tenente-coronel Beau­
repalre Rohan., sabendo do occorrido,
dirigio-se á la estacão para obter a sol­
tura .do sr. Lobo, sêu parente.

O Illustre militar não s6 não foi at­
tendido, como foi desacatado pelo com­
mandante da estacão.
Quem conh ece â seriedade e a bran­

dura do illustr 'e militar, póde aquilatar
da natureza dos desacatos que elIe
soifreu, sabendo que foi obrigado a dar
voz de prisão- ao commandante da es­

tação.

Felizmente a indignacão publica cau­

sada pelo espaldeiramênto do capitão­
tenente Leite Lobo, depois encerrado
em infecto xadrez da la estacão poli­
cial, mede-se pela violencia fefta a esse

oflicial e pela injuria atirada á socie­
dade e á classe a que pertence o infe-
liz louco.

-

Ainda ha, felizmente, acima da po-
licia que assassina e espanca, acima

CARNIFICINA HORRIVEldo governo que a acoberta e protege, a
opinião pura e aã, que commenta e jul- Narra o Pais da Côrte. de 27
ga, que. protesta e aponta os crimino- I .

sos, avigorando a palavra da impren- e 28 do mez- ultimo:
sa que honteql"nar!ou a violencia feitr- .:Hontem (26) pouco antes das
a um louco e o deh,cto c0!llmet�ldo'Iru' 7 horas da tarde os soldados d
pessoa de um ofâcíal cheio de immu- 5"'

.' o .

a

nídades, respeitado e considerado na companhia d� I batalhãode In-

s9cledade fluminense, estimado e que- Iauter ia Francieco Pessoa de Al­
rido pelos seus camaradas.

.,
buquerque e Antonio Pereira do

Entretanto, quando a classe �lllI- Nascimento entraram na 1 J' d
tar unida pensava no melhor meio de

O a e

desaggravar o offendido capitão-tenen- fer�agens da rua do Senador Eu­
te; quando a sociedade conservava-se zebio n. 30, propriedade de Anto­
e� esp�ctativ�, receiando a ;epro�uc:" nio Mendes Guimarães e, dirigin­
çao da Impumdade a que esta aifeIta à do-se a este pediram fac
ver, o sr. conselheiro Coelho Bastos '

.

as gran­
mantinha no seu posto o alferes Ba- des e boas, que deseJavam' com-
ptista, que blazonava e ria-se, dizendo prar.
a, quantos gueriam ouvil-o, ser n�ga- Guimarães desceu da pratalai-
tlvo o effelto das accusações ,d� Im- ra algumas facas com b

.

h
prensa e que do (<lombo do capItao-te- .

'. a lU a,

nente LODO ninguem tiraria as pran-.
as quaes foram examwadas pelos

chadasjá applicadas.» soldados, pue afinal escolheram
Seria, porém, necessario julgar o go- duas.

vernoum composto de loucos, paraad- Albuqu rqne i '.' d
mittir a hypothese de que as palavras e. nq u II 10 o pre-
do arbitrarIa alferes seJam um reflexo ço, e sando pedido o de 3$400 por
do pro?edi�ento que terá o sr. minis- cada uma, offereceu 3$, e por fim
tro da JustIça em tão grave_ assumpto. mandou que Guimarães as em-
Para honra do governo nao o suppo- brulhasstl Q d t 'á

mos com semelhantes intencões além.
• uan o as a va J q ua-

dequenãoassupportariamobriomi- SI prompto o embrulho, Albu­
�it!'lr .e a sociedade que participou da: querque, estendendo a mão, dis-
InJurIa. se:

. -Espere lá, deixe-me cá ver

essa§. fàcas.
- -

:

O ferragista Guimarães desfez
o embrulho,_ � Albuquerque, to­
mando uma das facas, desembai­
nhou-a e

,
começou a experimen­

tar a lamina no balcão, mostran­
do ao camarada, e dizendo-lhe
qu� estava b�m boa. Depois, vol.
tando-se para o ferragista, disse:
--Venha o troco.
Gu imarães perguntou-lhe:
-Qae troco? O senhor não me

deu dinheiro algum.
E Albuquerque insisti o:
--Deixe da historia. Então �u

nãO lhe dei 10$000?
Nesse acto, Guimarães, com

bons modos, poz 1,1. mão esquerda
na folha ria faca, dizendo:
-Os senhores sabem que mais'

D�em-me a faca, e vãtl-se embora,
que é melhor.
Mal acabou, porém. de profe­

rir estas palavras, Albuquerqne
puxou pela faca com tal força,
que decepou os dedos da mão de
Guimarães, e, erguendo rapida­
mentea arma á altura da cabeça,
descarregou-a cravando-a no pei­
to de Guimarães na par5e inter-

Hoje, ás 7 horas da noite, no club
Naval, reunem-se os ofliciaes da arma­
da e classes annexas,para deliberar so­
bre o procedimento que devem ter com

relação ao'brutal espancamento de um

capitão-tenente.crime commettido pefà
policia.
E' possivel que a intervencão d'este

elemento provoque o que outras forcas
não têm podido conseguir em casos
identicos; providencias necessarias,
par� impedir a contínuação das Q.rbi­
trariedades da policia, e punição do
responsavel pelo delicto.

•

(Gaz. de Not.)

O quartel-general da marinha en­

caminbou hontem mesmo á respecti­
va secretaria do Estado a energica par­
te escripta pelo ajudante de ordens da
reparticão, 2° tenente Libanio Lame­
nha Lins, e em que foi relatada a oc­

currencia de que nos occupámos e o

modo por que Ioi esse oflicial recebido
na la estacão.
Ao que "nos informaram, o sr. con­

selheiro Castrioto prometteu que jus­
tiça seria feita ao alferes culpado e

que a oflicialidade da armada encon­

traria o necessario desaggravo, asse­
verando-se mesmo que s. ex. levára

para o despacho imperial uma cópia
do oflicio em que está a exposição do
attentado.

.

Ao sr. ajudante-general do exercito

endereçou, por sua vez, o tenente-coro­
nel Beaurepaire Rohan um oflicio nar­

rativo da desconsideração que teve para
comsigo o alferes Baptista, desconsi­
deracão que o obrigára a prender o

oflictál que mostrou-se, desconhecedor
de todos os principios de disciplina e

boas e comesinhas normas de educa-
cão.
•

Ao seu digno chefe pedio o sr. tenen­
te-coronel Beaurepatre Rohan fosse
feita effectiva a prisão por elle eife­

ctuada, e sabemos que a respeito foram

depois dirigidos oflicios do quartel-ge­
neral do exercito aos srs. conselhei­
ro chefe de policia e commandante do

oorpo.

Foram estes gravissimos factos
que deram logar aos conflictos
occorridos na Côrte, e de que
faliam telegrammas recebidos nes­
ta capital.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Missa :funebre
Celebra-He hoje ás 8 ho­

ras da manhã, na igl'eja de
S. Francisco,uma missa por
alma da finada D. Candída
Ramos da Rocha, esposa do

��P�::h;�nente Irinêo José

AYÜMPAQUOETREEIrSECÇÃO LIVRE ,

O abaixo assslgnado, morad�r esperado do 'Rio com esca-
na barra do Ratones, faz SCI- I S
ente ás authoridades e ao pu-

a por antos a 9.do COI'-

blicú em geral, que,ha quatorze rente, segue para RIO Gran­
annos mais ou menos, está sen- de, Pelotas e Porto-Alegre.
do roubado constante!penJe, em Recebe passageiros, cargas,
sua lenha, que ell1 seu' porto encommendas e dinheiro a
costuma ter empilhada, e lbe frete.
parecendo saber quem é o gatu­
no e nocturno freguez por isto
faz esta publicação, afim de me-

Ibor justificar-se e ser altenua-
do em caso de ser pegado o

galuno e desforrar-se do que
lhe tem roubado e lbe está
roubando.
'Desterro, 5 de Março de

1888. - ]v.!.an':)e� Ef.. do
Ama/"C/J� BOT'."aZho.

No hospital dá Misericordla=­
fez corpos de delictos nos ferimen­
tos apresentados por Domingos
Ferreira da Silva e por José de
Freitas, e declarou-os leves.

A autoridade policial tomou
incontinenti as declarações dos
feridos e abr io inquerito, inter­

rogando as pessoas do povo, que
acompanharam todas as acenas
dessa horriv el carnificina.

costal direita, fazendo um feri­
mento penetrante po pulmáo,
Fugiram immediatamente os

dous soldados, empunhando cada
um a sua faca, Súbiram á rua do
Senador Pompeu até a do Gene­
ral Caldwell; t�maram por esta
a do General Pedra, por onde Temos mais informações ares­
desceram em direcção ao campo peito do assassinato e ferimentos,
da Acclamação. praticados pelas duas praças do 10
Encostado a uma arvore, plan- batalbão de infanteria, Francisco

tada em frente á v-enda n. 19, Pessoa de Albuquerque e Antonio
estava o preto livre Domingos Pereira do Nascimento, de que Proseguio hontem o inquerito,
Ferreira da Si! va, e ao passar hontem demos noticia. estando presentes os réos, que
por junto delle o soldado Antonio Ao chegar ao quartel. Nasci- compareceram escoltados por seis
do Nascimento, que corria seguin- mento estava ainda armado de Ia- praças do 1" batalhão de infante­
do Albuquerque, levantou a faca ca e navalha, jogando fóra aquel- ria,
e gritando: -Aguenta, negro!, la -logo á entrada do portão e que- Apresentaram-se de bluza e cal­
enterrou-a no hombro direito da brando esta já no corpolda guar- ça azul. São ambos moços e bem
victima. da. parecidos. Francisco Pessoa de

Quasi na mesma occasião pas- Os dous instrumentos foram ar- Albuquerque, pernambucano, de
sava Albuquerque em frente a recadados pelo inferior do dia do cór branca, e Antonio Pereira do

Evaristo, que esta va sentado na batalhão o sr. 10 cadete 10 sargen- Nascimento, parabybano do norte

soleira de urna porta fechada, to José Emiliano de Oliveira. e pardo. Durante o trajecto do

junto ã venda, e enterrou-lhe a Albuquerque entrou desarma- quartel para a casa da audíencia
faca na região axillar esquerda, do, mas tinha as roupas cheias de foram seguidos por numerosa

despedaçando a arteria jugu lar. sangue, assim como o seu cama- multidão, que os acompanhou si-
Evaristo morreu quasi instan- rada. lenciosa.

taneamen te. Grossa & compacta multidão a- Interrogados separadamente,-
O d s ld d t' compaohava os dous criminosos, conforme a exigencia da lei, fo-
s ou �o a os con Inuar�m arremessando-lhes pedras e ou- raui harmonicas as suas respos-

: ��a, c�rrelr� deva��adorat d��-, �ros projectis e soltando gritos de tas, declaran�o ambos mais ou
ri um o gu pes a con ra .as índtgueção -e -

ameaça. , Parou em I meU,QS o segumte:
pessoas, (lue encontravam ás. Ja- frente ao portão do quartelpediu- - �Que de nada se recordavam.
nellas de suas casas! que fugiam do justiça. Achando-se, porém, A u!!ic� C0Usa, de que se lembra­
a custo de serem feridas.

. no corpo da guarda o official de vam, e que entraram e!D duas

d
Passando pela esta�a1fm n.

t �3 estado, sr. capitão Minelvino Tho- vendas, onde, beberam. QUE! ap �a-

/

a mesma rua, um e as a ra- mé Rodrigues, dirigio-se ao povo hirem da ultima, foram persegui­vessou com uma facada o, braço aconselhando-o a dispersar-se em d?s pelo povo. mas Ignoram o queesquerdo de Marcos Fer-ralra da
paz. certos dá que estavam presos dera legar a essa p.erseglpçã(i),.Costa, que est�va, em pé. encosta- os delinquentes e se faria justiça. Foram oU,viQês �lgq.m3!s teste­do ,aQ portao da esta,lagem, e ?on· A's palavras do digno official munhits. Ç\UOS depoiaten:tos não

versando com �ose, de Frenas, dispersou-se o povo.seguindo uma alteram 'a llarral;ãQ de que o pu­
q�e �revarava um cigarre e que parte delle em grupos para a 8� hlico tem c.ol!beçip:umto.
fOI. fendo com. u�a facada no estação policial. onde chegavam O inquerito' continúa.
peito, do lado direito.

os feridos, e para onde fôra con-

Seguindo sempre ameaçadores, duzido O cadaver do assassinado.
com as armas ensanguentadas,
chegaram ao campo da Acclama­
ção, e vendo queparava no ponto
com alguns passageiros um dos
bonds que faz trajecto entre U'"

rua do Ou vidor e a estrada de

ferro, investiram contra o car­

ro.

Os gritos do povo, porém, que
os persegu ia desde a rua do Se­
nador Euzebio, e a vista das fa­
cas que manejavam, ameuronta.
ram os passageiros, que abando­
naram o bond, acompaóhados pe­
Jo eonductor e cocheiro. Oq dous
soldados. não achando no carro a

quem ferir, enterraram as facas
quatro ou cinco vezes no animal,
que puxava o bond, e áli mesmo

o mataram.
' ,

Depois disso appareceu a inter­
venção da praça do corpo militar
de policia Antonio José dos San­
tos, o qual com louvavel dedica­
ção e' notavel coragem lançou­
se sobre um dos soldados e ,conse­

guio desarmal,-o.'
O ou tro arremessou longe a a r­

ma, ,e, correndo ambos, entraram
no quartel do lo batalhão de ín­
fanteria, onde foram apresentar­
se ao sr., official de estado.
Estava neste posto o sr. capi­

tão Rodrigues, que mandou fos­
sem logo os delinquentas recolhi­
dos ao xadrez.

Os feridos foram medicados pe­
los srs. drs. Campos da Paz e Na­
buco de Freitas, ficando a cargo
deste ultimo o tratamento do fer-
ragista Antonio Menlles Guima- O sr. dr. Amancio de Carvalhorães. fez ós seguintes exames:

'

Os feridos Domingos Ferreira Na rua do Senador Eusebio, no
da Silva e José de Freitas foram pr.edio n. 30, residencia do ferido
recolhidos ao hospital da Misl3ri- Antonio Mendes Guimarães- um
cordia; e Marcos Ferreira da Cos- ferimento denetrante de 2 centi­
ta á sua residencia. metros de extensão na região pei·O cadaver de Evaristo foi le- toraI direita. e diversas feridas na

vad_o em uma rêde para a '8& es- face palmar dos 4 primeiros dedos
taçao, e d'ahi em carrocinha pa- da mão esquerda, sendo grave o
ro o necroterio.' estado do ferido.

No auto de perguntas feito a

Antonio Mendes Guimarães, con­

fi rrnou este a narração, que hon­
tem fizemos a respeito do modo
por que havia sido ferido.

O conductor do bond, ameaça­
do pelos dous soldados, e cujo a­

nimal fôra esfaqueado, chama-se
Luiz Gonçalves dos Reis. Apre­
sentou-se no quartel do 10 bata­
lhão e queixou-se de haver sido
aggredido pelos dons soldados, os

quaes não poderam alcançal-o e

vingaram-se ferindo o animal.

Foram de novo enviadas para o
seu quartel as praças delinquen­
tes,que seguiram outra vez acorn­

panhadas pelo povo, desta vez
mais numeroso.
Ao approxirnar-se a escolta do

quartel arrsmessaram uma pedra
sobre os presos, que não foram
tocados, e ouviram-se alguns gri­
tos ameaçadores exigindo que a
escolta os abandonasse ao povo.
Foram, porém, recolhidos. A

multidão não se dispersou logo, e
em frente -ao portão do quartel
prorompia em gritos de indigna­
ção, sendo por isso forçada a dis­
persar-se.

A autoridade policial do 1° dis­
tricto de SanL'Anna, sabendo que
os criminosos se haviam recolhido
ao quartel, deu-se pressa e� re­

quisitar a sua prisão, officiando
incontinenti ao digno official de
estado. ,

Pelo sr. dr. ThomaJl; Coelho fo­
ram feitos os exames legaes, cujo
resultado segue:

No necroterio- fez a autopsia
do cadaver de Evaristo e encon­
trou-uma ferida incisa de q. cen­
timetros de extensão na face infe­
rior do tborax, no limite com a

região axillar esquerda em direc­
ção obliqua, terminando DO fundu
da axilla esquerda, tendo fendido
largamente a arteria axillar.
Na repartição da policia-fez

auto do exame e corpo de delicLo
em Marcos Ferreira da Costa, que
apresen�ou uma ferida inci sa no

braço esquerdo, atravessando.o
de lado a lado.
Depois do exame seguio Marcos

para a Santa Casa da Misericor­
dia, onde está em tratamento.

DECLARAÇÕES
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro-Carioca Livramento.-

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Ferna ndo Macha­

do n. 30. Trata-se. com a sua

proprietaria na mesma casa.

AO COrv,lMERCIO

Vinho de Peptona]
de CHAPOTIEAUT

"

Pharmaceutico de Paris

Approndo pela Junta do Djgieno do Rio,do,Janeiro
A Peptona é O resultado'

da digestão da carne de vacca
pela pepsina como, se opéra
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que soffrern de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabétes, tisi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fí­
gado e do estomago.
Em PARIS, S. Rue Vivienne,

Luiz Camrllo da Rosa e Este.
vão Silvestre da Veiga, estabele­
cidos á praça do Mercado d'esta
cidade com artnazern de xarque
sob a razão social de Luiz Ca­
millo da Rosa e C., fazem saber
ao commercio em geral que.nesta
data e amigavelmente, dissol­
veram a sociedade referida que
entra em liquidação a cargo do
socio Estevão Silvestre da Vei­
ga, que continúa com o mesmo

ramo de commercio n'aquelle
local, sob a responsabilidade de
sua firma individual, retirando­
se o socio Luiz Camillo da Rosa
exonerado de todo e qualquer
ouus, presente e futuro.

Desterro, 5 de Março de
1888. --Lv,iz GClJmilZo da)
Frosao-Estevão Sil.oee­
tire da VeigCiJ.
Antonio Pires de Carvalho

participa que vendeu sua phar­
macia sita á Praça Barão da La­
guna n. 5, ao Sr. Pharmacenti­
co Alexandre Nicolich, li VI e
e desembaraçada de qualquer
onus, ficando o mesmo <,senhor
com todo, o activo e passivo�-Ô� "_

mesma pharmacia.
Desterro, 29 de Fevereiro de

1888. - Antonio Pires
de Car-ucdh.o ,

Alexandre Nicolich partieip­
que comprou ao Sr. Antonio
Pires de Carvalho sua pharma­
cia situada á Praça Barão da
Laguna n. 5, livre e desemba­
raçada de qualquer onus, in­
cluindo todo o activo e passivo
da mesma pbarmacia.
Desterro, 29 de Fevereiro de

i 888. - Alexandre Ni­
cola.ch..

AVISOS MARITIMOS

Companhia Nacional
de Navega�ão Pau.

lista

INJECÇÃO deGRIMAUL11 ata
com o RlATICO

Appl'tllU ptIa Jula deHJgiene d.Rit-4wu,ir,.
Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia, esta

.f.�.;'}c.� adquírio em

.pouoo tampo uma

reputação uriiverlial,
sendo ínteíramente

'id.� inQffensi'Va por con-
fer apenas vestígios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras dI? mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Deposito emParis,S,rueVivienne

Trata-se e111 casa de
Faria & Irmão.

ANNUNCIOS

Malvas
Compra·se qualquer porção na

Pharmacía de RAtJLINO HORN &
OLIVElRA.

, 45 RUA DO PRINCIPE fã

VE�::a:O
e IAROPEdeQUINA eFERRO

de ORIIIIAULT e C·, Ph'''lIe Parla
Approvados pela Junta ds HYllene do

Rio -o« -Janeiro.
Graças ás suas propriedades

lOIllcas e reparadoras, estes prepa�
rados produzem os melhores resul·
lados quando empregados cOntra
a anemia, a chlorose, a leucorrhéa,
as desordens da menstruação, as

" caimbras do esto,mago, consecu­
i II vos a essas enfermidades o
, lymphatisillo e outras molesÍlas
< provcnien tesdapobresado sangue,
EX'cilando o appelltc, estimulando
o organismo, e reconstituindo os
ossos e o sangue, o VINHO e o
XAROPE de QUINA e FERRO de
GRIMAULT e C', desenvolvem rapi­
damente as creanças debels e as
moças paWdas e anemicas, cor tão

.

os, Jigcil'Os accessos de febre, 3Up­
(I!,O prImem o suor das mãos e os suores
Ir nocturnos, &ãO da maior efllcaeia
1\ nas diarl'Mas nbeldes, faclIit�o a
ti marcha das convalescenças dif/lceis

e sus,tentão os velltcs.
ilstó Vinho e este Xarope

são prcparados com a. casca
Lia excellente quilj.a que serve
para. a fabricação da celebre
Q_UINl:ma DE PIlL:;LETIIlR.
Eln Paris, 8, Rua Vivienne.

I PASTILHAS PEITORAES

i
DE SUCCO D'ALFACE E

LOURO,
CEREJA

de GHIMAULT & Ca, Phaos ej)l Paris
Admittido na nova pllarmacopéa

of(lcial de Franca,
"

A pprovado pela Juntã central
ti ' de HlIuiene ao Braz�l.
li Sob aJórma d'um confeito de­

� licioso, tomado com prazer tanto
ri I' pdas creariças, como pelo; adul­
f los, estas pastilhas contém os

�j I' �üs rri�lcipios mais calmantes e

�:,.llilo�enS1Vos em materia medica.
�! - bnfJregam-se com o melhor
!1 exi to contra :

� >

�I Tosse.

fi Dctiuxos,
'

m' i niO!81>tlas do Peito,
I Catarrhos,
(, Cat,,,,,,ho-Epldemioo

: I;; I Uouquidão, .

'

,�/; I DOeLÇ9.� da Garganta.
;;:! D!'oncilltes e coquelu�be.
I' ('-"FUS, S, Rua Vivienne

i �- �: N ,5 I'HfNCIPAES PH'AJU:fÀCIAB.

����.ii<;;§����!!!i!!!!i!!i!!I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercro
.

= 1

M

26 RUA DO PRINCIPE 26
.

EM FRENTE A ALFANDEGA
Grande sortimento de chapéos para homens, chegados pelo ultimo

vapor do Rio de Janeiro; preços sem competencia como se vê abaíxo;

Chapeos de lan pardos e pre-I Ditos de lebre, sortidos em I Abotoaduras de madreperola
tos a 2$000 cõres,finos, com fivellas a 6$500 completas para camisa 1 $800

Ditos de lan pretos, para me- Ditos de lebre pretos, finos,a Lenços de setinetas de cõres
ninos, a :1.$500 7$200 a 600 réis

Ditos de lan pretos e Marron Chales de lan a 4$000 .

a 3$000 Ditos de lebre, sortidos em Brim de algodão de côres a
Ditos de lan, Marron claro e côres, fita larga a 8$000 320 réis

esc.uro, a 3$200 Collares dourados com meda- Brim indiano de cores a 500Ditos de lebre.Marron,a 4$:1.00 lhas a 800 réis e 600 réisDitos de lebre pretos a 4$200
.

Ditos de lebre pretos, finos,a Albuns pequenos para retra- Brim d'Angola imperial a

5$000 tos com capas douradas a 1$500 1$200
Ditos de lebre, sortidos em Bolões de madreperola com Brim d'Angola inferior a 780

côres, a 6$000 molla para camisa a 400 réis réis

Um variado sortimento de tiras e entremeios bordados, rendas de
cores e brancas, chitas finas modernas, setinetas lisas e lavradas, fíchús
de seda de cores, cassinetas e muitos outros artigos baratissimos. Na
CA.SA.. :DA.F..A.::M:..A. se encontra tambemfazendas e mais
artigos para a Semana Santa.

Successor de Luiz Horn. & Comp.

I F[uOJ de João Pinto, ri; 9
Neste importante estabelecimento. o primeiro da provincia em seu

gq?e�o; vende-se com. grande reducção de preços todos os productos
cnímícos pharmaceuticos applicaveis â medicina e as artes, especia­
lidades naciouaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa
exactidão e proflciencía scientifica, sendo tedas as drogas de primeir-a
qualidade e previamente analysadas antes cio seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na
altura dos progressos da sciencia, provendo-o d s tonos os productos
novamente descobertos com appl icação á. medicina. Entre estes ra­

comrnendamos o ACIDO GYNOCARD10, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOGAR­
DIO; o IODOL, com applicações identicas as do iodroformto, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre ou-

tros, os seguintes artigos:
Seidl itz Chanteaud, vidro , 1$500
Oleo de flgado de baca lháo, Dar rnsse, vidro 1$000
Vin�o �.e_.9.u!!Ài()oLabar·raque, legitimo, ga: rafa 2$400
D] to de quinio (nossa preparação}. garrafa.: 2$000
Vinho de Iacto-phospha to de cal, (Idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato ria cal e ferro 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa 1$200
Pilulas de Leroy. do 25, vidro.................... $900
Limonada de ci tr a to de magnesia, uma............. $40(j
Su l ía to de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabe l lo, legitimo, vidro..... $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho " -$700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos homrepa th icos, doeimetricos, fundas, pu lverisadores
de liquido, seringas de Pravai, algalias, pinceis para garganta. etc.

FABRICA
R d J

--

p. t n

DE CERVEJA NACIONAL lia e oao l.n. o, ll. v

MELLO & COMP.

Rua de João Pint.o n. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran­

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas­
cone.erta-se bocaes de lamfceões, etc;CUra todas as' Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Bc#emq, A t fi 1 bPsoriase, Herpes, Lichen, Lmpetigo, Gôta e Bheutnatistno. Gel a-se

t
:r:a mtente, qua quer o ra

concernen e a ar e.

ROa BOYVEAU'-LAFFECTEUR N. B.-Tambem se encarrega de
AL XOD'V'RETO DE POTASSXO

I
qualquer trabalho de ourives, garanti.

Out'a os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes: mcet'as, Tu_ores, GômttUUl, do promptidão, barateza e perfeicão.
Eacostose, assim como LlImphatismo, Esct'ofulas e Tubet'culose. T -

FI'
..

....... aasl •• l'lIBBíI,Plico,lioa. r.e atobelleu,S. or 4a BOYVüVvIlArflOiiUBj.1III &o4IU••II'II. v O�o IJO7'13nz lia ruo ,

���I."' e•••

,,-U ..AS �E�LANC4"P Iodureto d.e li'erro ina.ltera.vel I)
PARISApprovadas pela Academia de Medicina

de Paris,
Adoptadas pelo Formularia official francez,

A utoriseüas pelo Conselho medico

1 B53
de Séo-Petersburg«,

1 B55

Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

I
Xodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas que são a consequencia do germe escrofulosó (tumores,
enra1't�s, àumo�'eS(l'w�, etc.),doenças contra as quaes os simj)1"s' �

... �

ferrugmosos sao íueíflcazes. na Chlorosis tpaiuae» itis rnem. .,
nas não menstruaaass; a x,eucorrhea (/tu01'2s 'brancos ou e

g /luxo alvo), a Amenorrhea (Menstruacij,tr'líulla ou di(/lciI) a •

I
Tisica, a Syphilis constitucio"!::t!, etc. Emfim,ofTerecem ..
aos medícos um agente Ll1era')5'à.lico dos mais energíccs para Iestimular o ol'ganit_IT't6< c modíücar as constituições lympha­
tícas, rr�s �'.i áebilitadas.
/0.{ B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-

..
'

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e

authenti-I
cidade das verdadeiras PUulas

de��Blll.l1card, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union àes
Fabricants e a nossa assígnatura aqui < _

� ,,__.

juncto.
Pharmaceutlco em PAJU:S. rue Bonaparte, "O

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES •
•e e .

de peq11.eno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

• LOJA DA AGUIA·
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

Merinós pretos a 320: 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 G 3$800.

Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 e 3$.
Dito francez, superior, enfestado-6$400 e 8$.
Casem iras finas.
Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.
Ohapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de oôres, pa-
ra homem, senhoras e crianças.

E outros muitos artigos a preços baratissimo6.

SEVERO F. PEREIRA & COMP.

ROB
.

BOYYEAlldEAEEECmEUBr_'- \
�

-
' - .' . . . -�. .'.

As pessoaa
quo conhecem as

PXLULA,S

DBUAUT
DE PARIS

nia�e8itam empurgar-se quandO
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrarw... dos
outrospurg.ativOs,me·sõOhra bem
qu_;md1·e-tomado combana alimen­
�tos e bebidas fortificantes, como

.,.

Vinho, Café, Chá. Qliem se purga
com estas pilulas p6de escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais cbe convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativosendo annuIlada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquan&o tOl'

llBcBssario.
&fI'•• afl'.&O

DE MIGUEL ANESI
Rua do Principe n. SS

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
.superior a 2$000 réLs a duzia,
servindo-se os Ireguezes com

promptidão,
Miguel A nes«.

"
t�\(\\DlOES do EST04t.

..

t"'� -- �co

Pepsina Boudault
lppl'tTlda pela AClIlDlA DI IEDICIIl

PREMIO DO IHSTITUTOAO O' CORVISART,IBSa
KedaIhu .... Expo.I96<" IntAlrnaelOnael d.

PIRIS-LYOII-TUN.l-PHILADILPBl.l-PAlIS
1867 1872 ]873 187ij 1878

Emprogrula com o maior e.!:Cito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

D 0t1TB.A.8 DBSORDEM8 DA. DIGESTÃO

I VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CA.PAS pretas, ricamente enfeitadas a

, 24$000; Um par de punhos e 2
1 collarinbos iguaes, de percal de cõr, por 1$000.

Onde é ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis li Saldanha.
Em f'rent.e a ALFANDEGA

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT
PUls, Phelo COLLAS, 8, ruo Dauphln&•.
.. • em tod.� pr/no/Pai' pharmu/... "

. FUNILARIA DO COMMERCIO

GRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSEU

,
.,

Hamburg Sudamericanische pampfschfffahrts
Gesellschaft '

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são: .

])0 llio ia classe :1. classe
Ida e volta

Para Bahia. . . . . . . .. Rs. 60�OOO 90$000 30�000
:. Pernambuco... 80$000 120$000 ·40$000
» Lisboa........ � 25.0.0 � 37.10.0 70$000
lt Porto... . . . . .• 80$060
:. Açores,. . . . . .. � 27. O O 90$000
» Madeira....... � 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... � 21).0.0 � 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3'" classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 ; 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » .....•••.•.••..••..••.. 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 1.0%.

.

Os vapores em grande uumero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Carl Hoepeke & O.

3" classe

PEPITA JIMENEZ
o quinto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha'se á. venda ao preço de �oo rs.

no escl'iptorio da EMPREZA LITTERARIA CAiiI
THARINENSE

811ft do IiGnado II. AI.
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